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EmpreendimentoEmpreendimento
Loteamento AlphaVille JundiaLoteamento AlphaVille Jundiaíí
MunicMunicíípio de Jundiapio de Jundiaíí / SP. / SP.

LocalizaLocalizaçãçãoo
Em Em áárea urbana do Municrea urbana do Municíípio na antigapio na antiga
Fazenda Nossa Senhora do Desterro,Fazenda Nossa Senhora do Desterro,
localizada entre as rodovias Anhanglocalizada entre as rodovias Anhangüüeraera
(SP-330) e Bandeirantes (SP-328).(SP-330) e Bandeirantes (SP-328).

ÁÁrea do Empreendimentorea do Empreendimento
1.472.370,08 m1.472.370,08 m²²..

ÁÁrea a ser Ocupadarea a ser Ocupada
- - ÁÁrea comercializrea comercializáável: 464.961,28 mvel: 464.961,28 m²²;;
- - ÁÁreas de domreas de domíínio pnio púúblico: 990.752,95 mblico: 990.752,95 m²²..

A ocupaA ocupaçãção prevista atendeo prevista atende as diretrizes de as diretrizes de
urbanizaurbanizaçãção da Prefeitura Municipal eo da Prefeitura Municipal e
demais legislademais legislaçõções incidentes.es incidentes.

Unidade de Gerenciamento deUnidade de Gerenciamento de
Recursos HRecursos Híídricosdricos
UGRHI 05 UGRHI 05 –– Piracicaba / Capivari / Jundia Piracicaba / Capivari / Jundiaíí

O Objeto do LicenciamentoO Objeto do Licenciamento



Detalhe da 
Área



CaracterizaCaracterizaçãção do Empreendimentoo do Empreendimento

O EMPREENDIMENTO A SER LICENCIADOO EMPREENDIMENTO A SER LICENCIADO

PopulaPopulaçãção Estimadao Estimada

 (*) inclui 2 lotes referente à portaria.
 (**) 11 lotes com 16 residências por lote, totalizando 176 unidades residenciais.
 Fonte: Estudo de Concepção do Sistema de Saneamento Básico de AlphaVille Jundiaí, 2007.



DiagnDiagnóóstico Ambientalstico Ambiental

ADA -  Diretamente AfetadaADA -  Diretamente Afetada

ÁÁrea que serrea que seráá efetivamente ocupada. efetivamente ocupada.

AID  -  InfluAID  -  Influêência Diretancia Direta

Meio FMeio Fíísico: sub-bacia do Rib. das Pedras;sico: sub-bacia do Rib. das Pedras;

Meio BiMeio Bióótico: a leste SP-330; a oeste SP-348; ao norte o bairro da Malota e aotico: a leste SP-330; a oeste SP-348; ao norte o bairro da Malota e ao
sul, pelo entroncamento das citadas rodovias;sul, pelo entroncamento das citadas rodovias;

Meio SocioeconMeio Socioeconôômico: em termos espaciais um raio de 2km a partir dosmico: em termos espaciais um raio de 2km a partir dos
limites do empreendimento.limites do empreendimento.

AII  - InfluAII  - Influêência Indiretancia Indireta

Meio FMeio Fíísico: sub-bacia do rio Guapeva;sico: sub-bacia do rio Guapeva;

Meio BiMeio Bióótico: regitico: regiãão a oeste da SP-348 ato a oeste da SP-348 atéé os contrafortes da Serra do Japi; os contrafortes da Serra do Japi;

Meio SocioeconMeio Socioeconôômico: em termos espaciais um raio de 2km a partir dosmico: em termos espaciais um raio de 2km a partir dos
limites do empreendimento.limites do empreendimento.

Estudos dos Meios FEstudos dos Meios Fíísico, Bisico, Bióótico e Socioecontico e Socioeconôômicomico



ÁÁREAS DEREAS DE
INFLUINFLUÊÊNCIANCIA

MEIO FMEIO FÍÍSICOSICO



ÁÁREAS DEREAS DE
INFLUINFLUÊÊNCIANCIA

MEIO BIMEIO BIÓÓTICOTICO



DiagnDiagnóóstico Ambientalstico Ambiental
Meio FMeio Fíísico (continuasico (continuaçãção)o)

MAPA DEMAPA DE
RECURSOS HRECURSOS HÍÍDRICOSDRICOS

DA ADADA ADA



CoberturaCobertura
Vegetal da ADAVegetal da ADA



DescriDescriçãção das Fitofisionomiaso das Fitofisionomias

DiagnDiagnóóstico Ambientalstico Ambiental
Meio BiMeio Bióótico (continuatico (continuaçãção)o)

Área das Fitofisionomias na ADA



Pontos onde foram fotografados a espPontos onde foram fotografados a espéécie cie Agouti PacaAgouti Paca

Agoutidae - Agouti paca - Paca

DiagnDiagnóóstico Ambientalstico Ambiental
Meio BiMeio Bióótico (continuatico (continuaçãção)o)



Zoneamento Local Zoneamento Local –– AID AID
Plano Diretor MunicipalPlano Diretor Municipal



Impactos AmbientaisImpactos Ambientais
Matriz de IdentificaMatriz de Identificaçãção de Impactoso de Impactos



Impactos AmbientaisImpactos Ambientais
Quadro de AvaliaQuadro de Avaliaçãção de Impactoso de Impactos



Geração de expectativas na comunidade;
Geração de empregos;
Pressão por bens e serviços;
Aumento das receitas fiscais;
Aumento do tráfego de veículos pesados nas vias regionais/locais;
Aumento do risco de acidentes viários;
Alterações do uso do solo;
Alterações na paisagem;
Diminuição dos empregos;
Interferências em sítios arqueológicos;
Alteração da morfologia;
Dinamização dos processos de dinâmica superficial;
Processos de assoreamento;
Alteração da qualidade das águas superficiais;
Alteração no regime de escoamento de águas superficiais;
Alteração da qualidade do ar e geração de ruídos;
Risco de contaminação do solo e das águas subterrâneas;
Geração e disposição de resíduos sólidos;
Supressão de vegetação e redução da diversidade;
Alteração do sub-bosque dos fragmentos de mata;
Aumento do risco de incêndios florestais;
Recomposição florestal e plano de manejo para os fragmentos de mata e paisagem;
Redução de habitats, afugentamento e perturbações à fauna silvestre.

Impactos AmbientaisImpactos Ambientais
Fases de Planejamento e ImplantaFases de Planejamento e Implantaçãçãoo



Alteração da morfologia dos terrenos;
Emissão de material particulado e geração de ruídos;
Demanda de água;
Geração e disposição de efluentes líquidos;
Geração e disposição de resíduos sólidos;
Alteração no regime de escoamento das águas superficiais;
Redução da recarga do aqüífero;
Aumento das emissões veiculares;
Criação de ambientes e introdução de fontes de recursos;
Perturbação da fauna devido à geração de ruídos, aumento da luminosidade e
movimentação humana;
Geração de empregos;
Valorização Imobiliária;
Aumento do IPTU sobre os terrenos próximos;
Aumento das receitas Municipais;
Crescimento da demanda por serviços;
Crescimento da atividade econômica;
Aumento do tráfego de veículos;
Aumento do risco de atropelamentos e acidentes viários;
Aumento da luminosidade noturna;
Alteração da paisagem.

Impactos AmbientaisImpactos Ambientais
Fase de OperaFase de Operaçãçãoo



Programas AmbientaisProgramas Ambientais



Programa de EducaPrograma de Educaçãção Ambientalo Ambiental

Desenvolvimento de aDesenvolvimento de açõções educativas, formuladas atraves educativas, formuladas atravéés de um processos de um processo
participativo, visando capacitar e habilitar os tparticipativo, visando capacitar e habilitar os téécnicos e trabalhadorescnicos e trabalhadores
vinculados vinculados àà implanta implantaçãção do empreendimento;o do empreendimento;

Prover as ferramentas necessProver as ferramentas necessáárias para que os trabalhadores, inspetores erias para que os trabalhadores, inspetores e
gerentes envolvidos na obra possam cumprir todas as medidas indicadasgerentes envolvidos na obra possam cumprir todas as medidas indicadas
para controle e mitigapara controle e mitigaçãção dos impactos ambientais;o dos impactos ambientais;

Integrar e compatibilizar as diversas aIntegrar e compatibilizar as diversas açõções do Empreendimento, quees do Empreendimento, que
envolvam a educaenvolvam a educaçãção ambiental;o ambiental;

Conscientizar os proprietConscientizar os proprietáários a respeito da importrios a respeito da importâância de observarncia de observar
condutas que visem condutas que visem àà preserva preservaçãção e melhoria da qualidade ambiental.o e melhoria da qualidade ambiental.

Programas AmbientaisProgramas Ambientais



Programas AmbientaisProgramas Ambientais

Programa de RecomposiPrograma de Recomposiçãção Florestalo Florestal

ATIVIDADES PROPOSTASATIVIDADES PROPOSTAS
ElaboraElaboraçãção do Projeto deo do Projeto de
RecomposiRecomposiçãção Florestalo Florestal
ImplementaImplementaçãção do Projetoo do Projeto
FormaFormaçãção dos Corredores Ecolo dos Corredores Ecolóógicosgicos

ImplantaImplantaçãção corredores ecolo corredores ecolóógicos emgicos em
ááreas contreas contíínuas, para possibilitar anuas, para possibilitar a
sobrevivsobrevivêência das espncia das espéécies silvestres,cies silvestres,
atravatravéés da facilitas da facilitaçãção do fluxoo do fluxo
gengenéético entre as populatico entre as populaçõções,es,
garantindo a manutengarantindo a manutençãção em grandeo em grande
escala dos processos ecolescala dos processos ecolóógicos egicos e
evolutivos;evolutivos;
IndicaIndicaçãção preliminar dos locais maiso preliminar dos locais mais
proppropíícios cios àà implanta implantaçãção doso dos
corredores.corredores.

Corredores Ecológicos Propostos 



ConclusConclusããoo

Os estudos conduzidos no Os estudos conduzidos no ââmbito do presente Estudo de Impactombito do presente Estudo de Impacto
Ambiental, permitem assegurar a Ambiental, permitem assegurar a viabilidade ambientalviabilidade ambiental do do
empreendimento empreendimento ““Loteamento AlphaVille JundiaLoteamento AlphaVille Jundiaí”í” considerando as considerando as
caractercaracteríísticas e atributos ambientais de suas sticas e atributos ambientais de suas ááreas de influreas de influêência; ancia; a
tipologia de ocupatipologia de ocupaçãção urbana pretendida e principalmente oso urbana pretendida e principalmente os
impactos ambientais esperados para cada meio estudado associada impactos ambientais esperados para cada meio estudado associada àà
implantaimplantaçãção dos Programas Ambientais definidos.o dos Programas Ambientais definidos.



SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁÁGUA EGUA E
ESGOTAMENTO SANITESGOTAMENTO SANITÁÁRIORIO

Alphaville JundiaAlphaville Jundiaíí



ETA - EstaETA - Estaçãção de Tratamento de o de Tratamento de ÁÁguagua

A EstaA Estaçãção de tratamento de o de tratamento de áágua convencional, com capacidade 2 mgua convencional, com capacidade 2 m33/s em/s em
uma primeira fase e na segunda etapa mais 1 muma primeira fase e na segunda etapa mais 1 m33/s./s.

Atualmente, a estaAtualmente, a estaçãção opera com capacidade de 1,6 mo opera com capacidade de 1,6 m33/s, atendendo/s, atendendo
perfeitamente perfeitamente ààs necessidades do munics necessidades do municíípio.pio.

Infra-Estrutura de Infra-Estrutura de ÁÁgua de Jundiagua de Jundiaíí



ETEJ - EstaETEJ - Estaçãção de Tratamento de Esgotos de Jundiao de Tratamento de Esgotos de Jundiaíí

Inaugurada em 23 de setembro de 1998, demandou investimentos daInaugurada em 23 de setembro de 1998, demandou investimentos da
ordem de R$ 20 milhordem de R$ 20 milhõões e poderia tratar os reses e poderia tratar os resííduos de uma cidade comduos de uma cidade com
um milhum milhãão de habitantes (sem indo de habitantes (sem indúústrias).strias).

Ela faz parte do processo de recuperaEla faz parte do processo de recuperaçãção do Rio Jundiao do Rio Jundiaíí (menor e mais (menor e mais
polupoluíída bacia do Estado) e foi construda bacia do Estado) e foi construíída pela iniciativa privada.da pela iniciativa privada.

VazVazãão utilizada =  850 l/so utilizada =  850 l/s
VazVazãão mo mááxima = 1.400 l/sxima = 1.400 l/s
VazVazãão prevista na futura ampliao prevista na futura ampliaçãção = 2.800 l/so = 2.800 l/s

Infra-Estrutura Infra-Estrutura de Esgoto de Jundiade Esgoto de Jundiaíí



ETA - EstaETA - Estaçãção de Tratamento de o de Tratamento de ÁÁguagua

VazVazãão atualmente Jundiao atualmente Jundiaíí  1.600 L/s  1.600 L/s

VazVazãão do Empreendimento     23 L/so do Empreendimento     23 L/s

ETE - EstaETE - Estaçãção de Tratamento de Esgotoo de Tratamento de Esgoto

VazVazãão atualmente Jundiao atualmente Jundiaíí     850 L/s     850 L/s

VazVazãão do Empreendimento     18 L/so do Empreendimento     18 L/s

Infra-Estrutura de Infra-Estrutura de ÁÁgua/ Esgoto degua/ Esgoto de
JundiaJundiaíí / Empreendimento / Empreendimento



O empreendimento irO empreendimento iráá interligar seu sistema de  interligar seu sistema de áágua a adutora existentegua a adutora existente
na Rod. Dr. Olavo Amorim Silveira, distante 50 metros do empreendimento,na Rod. Dr. Olavo Amorim Silveira, distante 50 metros do empreendimento,
disponibilizando 49,5 m.c.a. de pressdisponibilizando 49,5 m.c.a. de pressãão.o.

Segundo diretriz do DAE o atendimento por essa adutora Segundo diretriz do DAE o atendimento por essa adutora éé vi viáável.vel.

SerSerãão construo construíídos, dentro de empreendimento, dois reservatdos, dentro de empreendimento, dois reservatóórios de rios de áágua,gua,
para npara nãão sobrecarregar o reservato sobrecarregar o reservatóórios existentes.rios existentes.

Sistema de Abastecimento de Sistema de Abastecimento de ÁÁguagua



Reservatório 1 V= 250 m³

Reservatório 2 V= 250 m³

Adutora d
o DAE

Ponto de interligação

Sistema de Abastecimento de Sistema de Abastecimento de ÁÁguagua



O empreendimento irO empreendimento iráá interligar seu sistema de esgotamento sanit interligar seu sistema de esgotamento sanitáário ario a
um PV do coletor tronco existente na Rod. Dr. Olavo Amorim Silveira.um PV do coletor tronco existente na Rod. Dr. Olavo Amorim Silveira.

Segundo diretriz do DAE o recebimento nesse coletor tronco Segundo diretriz do DAE o recebimento nesse coletor tronco éé vi viáável.vel.

SerSerãão construo construíídas, dentro de empreendimento, estadas, dentro de empreendimento, estaçõções elevates elevatóórias pararias para
recalcar o esgoto atrecalcar o esgoto atéé o coletor existente. o coletor existente.

Sistema de Esgotamento SanitSistema de Esgotamento Sanitááriorio



Estação elevatória de esgoto

PV Existente

Sistema de Esgotamento SanitSistema de Esgotamento Sanitááriorio



Diretrizes de Diretrizes de ÁÁgua e Esgoto - DAEgua e Esgoto - DAE



ESTUDO DE MACRODRENAGEMESTUDO DE MACRODRENAGEM

Alphaville JundiaAlphaville Jundiaíí



Foram estudados os efeitos no Rio Pedreiras decorrentes daForam estudados os efeitos no Rio Pedreiras decorrentes da
implantaimplantaçãção do empreendimento Alphaville Jundiao do empreendimento Alphaville Jundiaíí..

Com a impermeabilizaCom a impermeabilizaçãção da o da áárea da antiga fazenda, a vazrea da antiga fazenda, a vazãão queo que
chega ao rio aumenta, tendo como impacto um maior pico de cheia.chega ao rio aumenta, tendo como impacto um maior pico de cheia.

O empreendimento JundiaO empreendimento Jundiaíí adotar adotaráá todas as medidas necess todas as medidas necessááriasrias
para minimizar a para minimizar a áárea impermerea impermeáável, como calvel, como calççada gramada,ada gramada,
ocupaocupaçãção de lotes apenas 50 % da gleba, prao de lotes apenas 50 % da gleba, praçças entre outros.as entre outros.

Estudo de MacrodrenagemEstudo de Macrodrenagem



Estudo de MacrodrenagemEstudo de Macrodrenagem



Foram estudas todas as bacias contribuintes para o Rio PedreirasForam estudas todas as bacias contribuintes para o Rio Pedreiras
antes da travessia da avenida Anhanguera.antes da travessia da avenida Anhanguera.
Na figura a seguir sNa figura a seguir sãão apresentadas todas as sub-bacias estudadas.o apresentadas todas as sub-bacias estudadas.

Estudo de MacrodrenagemEstudo de Macrodrenagem



Alphaville Jundiaí

Estudo de MacrodrenagemEstudo de Macrodrenagem



Estudo de MacrodrenagemEstudo de Macrodrenagem



SerSeráá constru construíída uma bacia de detenda uma bacia de detençãção a montante do Bueiro 1 parao a montante do Bueiro 1 para
amortizar o pico de cheia aumentado pelo empreendimento.amortizar o pico de cheia aumentado pelo empreendimento.
Com a bacia de detenCom a bacia de detençãção :o :

Bueiro 1Bueiro 1
VazVazãão natural = 52,9o natural = 52,9  mm33/s/s
VazVazãão com bacia de deteno com bacia de detençãção = 48,1o = 48,1  mm33/s/s

Na travessia da AnhangueraNa travessia da Anhanguera
VazVazãão natural = 48,4o natural = 48,4  mm33/s/s
VazVazãão com bacia de deteno com bacia de detençãção = 45,2o = 45,2  mm33/s/s

Estudo de MacrodrenagemEstudo de Macrodrenagem



Estudo de MacrodrenagemEstudo de Macrodrenagem



Rodovia
Anhanguera

Rodovia
Bandeirantes

Bacia de detenção
Bueiro 01

Alphaville Jundiaí

Estudo de MacrodrenagemEstudo de Macrodrenagem



ConclusConclusããoo

Com a implantaCom a implantaçãção do empreendimento a vazo do empreendimento a vazãão no rio Pedreirao no rio Pedreira
aumentaraumentaráá e para amenizar esse impacto ser e para amenizar esse impacto seráá constru construíída uma baciada uma bacia
de detende detençãção a jusante do Bueiro 01 dentro de empreendimento.o a jusante do Bueiro 01 dentro de empreendimento.
Com a implantaCom a implantaçãção dessa bacia de deteno dessa bacia de detençãção a vazo a vazãão de cheia alo de cheia aléémm
de nde nãão aumentar sero aumentar seráá reduzida em 7%. reduzida em 7%.

Estudo de MacrodrenagemEstudo de Macrodrenagem
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